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APRESENTAÇÃO

O processo que decorre sobre a investigação científica ocorre concomitantemente a 
necessidade de solucionar problemas e encontrar respostas para métodos que necessitam 
ser validados junto a fenômenos que requerem explicações assertivas e com bases sólidas. 
Desta forma, a importância do método científico está assegurada à uma constante carência 
de respostas e confirmações não sustentadas apenas pelo empirismo.

Existe uma grande necessidade de soluções que possam solucionar a demanda por 
alimentos, criada com o crescente aumento populacional. Uma das principais preocupações 
para os próximos anos será aumentar a produtividade sem aumentar o espaço produzido, 
tornando a agricultura mais sustentável e isto será fruto de investigações científicas, por 
exemplo.

Por isso, é inevitável notar que grandes são os desafios para tornar a agricultura 
mais pujante e eficaz, respeitando o meio ambiente e conseguindo suprir as demandas da 
sociedade. Para isso, há muito tempo pesquisas vêm sendo desenvolvidas com o objetivo 
de colaborar para o aprimoramento das atividades agrícolas, em busca de um equilíbrio 
constante entre os elos.

Desta forma, nota-se a importância do questionamento dentro do processo 
investigativo. As respostas obtidas através destes métodos são de suma importância, pois, 
muitas vezes, acabam por derivar elucidações significativas para as demandas existentes.

Portanto, a presente obra traz em sua composição pesquisas inovadoras com o 
intuito de difundir ideias relevantes para o cenário agrícola mundial, com informações 
de considerável valor para leitores, no que se refere a inovações tecnológicas e outros 
assuntos.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Luiz Alberto Melo De Sousa

Raimundo Cleidson Oliveira Evangelista
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RESUMO: O Brasil se tornou um gigante mundial 
da alimentação tropical, ocupando o lugar de 
maior produtor de soja do mundo responsável 
por 50% do mercado mundial do grão, o grande 
impulsionador deste avanço está relacionado 
ao aumento da tecnologia no melhoramento de 
sementes, fertilizantes, defensivos agrícolas, 
máquinas e implementos. Dentre esses 
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impulsionadores está a utilização de bioinsumos como alternativa de baixo custo e grande 
eficiência possuindo um alto potencial. Com isso os bioinsumos ganham cada vez mais 
espaço e notoriedade, atuando como um importante e quase indispensável agente biológico 
de controle podendo atuar no controle de pragas nematoides e etc. atuando também como 
bioestimulantes de crescimento das plantas, atua permitindo o aumento da divisão celular 
e otimizar a absorção de água e nutrientes minerais, essenciais para a produtividade das 
plantas. Existe ainda os biofertilizantes, que contém princípios ativos ou substâncias orgânicas 
obtidas a partir de microrganismos ou de suas atividades, bem como derivados de sua 
origem vegetal e animal, e os inoculantes biológicos responsáveis por atuarem no processo 
de fixação biológica do nitrogênio atmosférico (N2) no solo, e convertê-lo em formas que 
podem ser utilizadas pelas plantas. Diante do exposto vemos que a utilização de bioinsumos 
é uma realidade que vem ganhando mais espaço no país, não só pelos seus benefícios 
que influenciam a produtividade, com também pela redução de custos na produtividade. o 
Brasil caminha para ser a maior referência a nível mundial no que diz respeito à utilização 
de bioinsumos na agricultura, isso se dá devido ao seu grande potencial de biodiversidade e 
geodiversidade.
PALAVRAS-CHAVE: Biofertilizantes; Inoculantes biológicos; bioestimulantes.

1 |  INTRODUÇÃO
Com o atual crescimento e a modernização do agronegócio, o Brasil se tornou um 

gigante mundial da alimentação tropical, ocupando o lugar de maior produtor de soja do 
mundo, sendo responsável por 50% do mercado mundial desse grão (ARTUZO et al., 
2018; EMBRAPA, 2021a). Os grandes influenciadores deste avanço na produção de soja, 
estão relacionados ao aumento da tecnologia no melhoramento de sementes, fertilizantes, 
defensivos agrícolas, máquinas e implementos (SILVA, 2018).

A intensificação da produção está sujeita a pressões estruturais, tais como: aumento 
populacional; aumento da renda e do consumo; necessidade de conservar os recursos 
hídricos e terrestres; políticas agrícolas e legislação ambiental e florestal. Embora tenha 
certas limitações, o aumento da produção em escala nacional e global é baseada na 
minimização dos impactos ambientais à medida que se aumenta os lucros e a intensifica a 
produtividade (MARQUES, 2018; EMBRAPA, 2018).

Dentre as diversas medidas criadas com objetivo de sanar esses desafios está a 
utilização dos bioinsumos, que além de proporcionar benefícios como: fixação de nitrogênio; 
controle de doenças; promover de crescimento; realizar o controle de nematoides e 
patógenos maléficos as plantas, atua na (SILVA-ABUD et al., 2021). Atrelado a esses 
benefícios está a redução de gastos com a utilização de agrotóxicos em áreas de cultivo 
(SILVA, 2016).

O uso de produtos biológicos tem crescido de maneira significativa. Isso se deve ao 
fato da grande demanda por produtos menos agressivos ao meio ambiente e aos organismos 
não-alvos, evitando assim menor seleção de populações resistentes aos inseticidas 
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químicos. Os bioinseticidas apresentam menor risco que os inseticidas convencionais, em 
países como EUA e recentemente o Brasil, vem ocorrendo um processo de registro para 
os produtos de menor impacto ao ambiente em decorrência de menos dados toxicológicos 
(BUENO et al., 2022).

Os inoculantes de origem biológica podem ser considerados uma tecnologia 
que aumenta a fauna microbiológica nos sistemas de produção da soja, promovendo a 
qualidade do solo, devido a diminuição do uso de fertilizantes químicos quanto pela adição 
de microrganismos benéficos (OLIVEIRA PAIVA, 2022).  Em áreas de soja os bioinsumos 
para controle de pragas e doenças, na safra de 2019/2020 foi de 13,3 milhões de hectares, 
tendo a soja como a cultura de maior consumo de biodefensivos por área total (SILVA, 
2021).

Tendo em vista a importância econômica da oleaginosa e considerando os benefícios 
da utilização de bioinsumos para um significativo aumento da produtividade, este trabalho 
tem como objetivo apresentar a influência destes na cultura da soja.

2 |  REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Caracterização dos bioinsumos 
No atual cenário da agricultura onde as inovações tecnologias avançam cada vez 

mais com o objetivo de aprimorar, rentabilizar e otimizar a produtividade no campo (DOS 
SANTOS et al., 2019), os bioinsumos ganham cada vez mais espaço e notoriedade, uma 
vez que, constituem uma importante promessa tecnológica para agricultura almejando 
uma agricultura mais sustentável. Considerando que as soluções inovadoras presentes 
dentro deste pacote tecnológico possibilitam suprir a demanda por parte dos consumidores 
junto ao setor produtivo, buscando alternativas viáveis para minimizar o alto uso de 
agroquímicos e agrotóxicos que possuem altos valores do ponto de vista econômico, além 
das consequências ambientais e de saúde (VIDAL et al., 2020).

O termo Bioinsumos, como o próprio nome sugere, se refere a insumos de origem 
biológica, seja animal, microbiana ou vegetal que influenciam positivamente no desempenho 
e produção de sistemas agropecuários aquáticos e florestais (EMBRAPA, 2021b).

O Programa Nacional de Bioinsumos realizado em maio de 2020 pelo Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), estabelecido pelo Decreto nº 10.375, de 
26 de maio de 2020, apresentou um conceito mais abrangente a fim melhor descrever o 
que são bioinsumos (MAPA, 2021). O conceito de bioinsumos apresentado no Programa 
Nacional de Bioinsumos, conforme Decreto nº 10.375, de 26 de maio de 2020, menciona:

“Bioinsumo é todo produto, processo ou tecnologia de origem vegetal, 
animal ou microbiana, destinado ao uso na produção, no armazenamento e 
no beneficiamento de produtos agropecuários, nos sistemas de produção 
aquáticos ou de florestas plantadas, que interfiram positivamente no 
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crescimento, no desenvolvimento e no mecanismo de resposta de animais, 
de plantas, de microrganismos e de substâncias derivadas e que interajam 
com os produtos e os processos físico-químicos e biológicos”.

Nesse contexto, se evidencia a importância dos bioinsumos para toda a cadeia 
produtiva de alimentos, se colocando como uma alternativa de suma importância para 
os sistemas sustentáveis de produção, bem como a sua relação com a sanidade vegetal 
uma vez que as plantas e animais no geral estão intimamente conectados e dependem de 
bactérias e fungos, componentes dos solos saudáveis, para sobrevivência (MEDEIROS; 
ESPINDOLA, 2018; FAO, 2021).

Em virtude do supracitado, os bioinsumos podem ser definidos como uma ferramenta 
promissora à agricultura e ao meio ambiente (MSIMBIRA; SMITH, 2020; HESHAM et al., 
2020), pois contribuem com o aumento da diversidade microbiana do solo, colonizam a 
rizosfera ou o interior da planta, possuem ação indireta no biocontrole de patógenos e 
melhoram a qualidade do solo (CHOUHAN et al., 2021; REZENDE et al., 2021), passando 
a fazer parte das estratégias de gestão agrícola mais eficientes e sustentáveis (WEETMAN, 
2016). 

2.2 Agentes biológicos de controle
As práticas sustentáveis com os desenvolvimentos integrados utilizando os 

microrganismos no manejo agrícola visa melhorar o aproveitamento de nutrientes, reduzir 
doenças e pragas, diminuir o uso de produtos químicos, além de melhorar a produtividade 
das culturas (BHATTACHARYYA, 2016). A simbiose que acontece entre microrganismos e 
plantas é altamente complexa, simultânea e dependente de uma série de fatores, sendo 
seu estudo de fundamental importância (BARBOSA et al., 2014).

O manejo de nematoides na cultura da soja é uma atividade árdua e deve integrar 
diversos métodos, avistando a diminuição da intensidade do parasita nas culturas (KATH et 
al., 2017). Os principais métodos de manejo de nematoides são a destruição de resíduos 
de culturas, rotação de culturas, uso de cultivares ou híbridos resistentes, controle químico 
e biológico com nematicidas (BRAGA, 2021).

O controle químico é o mais utilizado, entretanto, apesar de sua eficiência, muitas 
vezes, esses produtos são altamente tóxicos. Alguns nematicidas químicos vêm sendo 
retirados do mercado ou seu uso restringido, impulsionando o crescente uso do controle 
biológico, aumentado também pela preocupação e cuidados com o meio ambiente 
(BORTOLINI et al., 2013). Esses tipos de produtos podem manter-se no solo, contaminando 
os lençóis freáticos, trazer risco à saúde humana e à fauna, além de apresentarem alto 
custo e eficiência temporária (OLIVEIRA et al., 2019). A capacidade dessas substâncias 
de causar alguns efeitos irão depender do seu acúmulo, e maneira de administração 
(BRAIBANTE et al, 2012). 

A utilização do controle biológico apresenta inúmeros benefícios quando 
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comparados com os químicos, pois não contamina, não desequilibra o meio ambiente, 
nem deixa resíduos, além de ser acessível economicamente e de fácil aplicação (NUNES 
et al., 2010; TORLADO, 2018). Os organismos dispõem de uma grande quantidade de 
organismos capaz de repelir, inibir ou mesmo levar à morte os fitonematoides. Podem 
reduzir as populações de nematoides fitopatogênicos e geralmente estão associados ao 
sistema radicular das plantas em solos com alto teor de matéria orgânica, favorecendo a 
degradação dos resíduos vegetais e a ciclagem de nutrientes (OLIVEIRA et al., 2019).

Diversas espécies possuem a capacidade de controle de fitonematoides, entre elas, 
fungos, bactérias, outros nematoides, ácaros predadores e outros, sendo que os principais 
microrganismos para o controle biológico de nematoides são as bactérias e os fungos 
(BRAGA, 2021; FINKLER, 2011). 

2.3 Bioestimulantes
Os bioestimulantes são substâncias de caráter natural ou sintético, provenientes 

da mistura de dois ou mais biorreguladores vegetais, tais como as auxinas, giberelinas, 
citocininas, retardadores e inibidores, além de substâncias como aminoácidos, nutrientes 
e vitaminas, podendo ser aplicado por meio de contato direto a cultura ou via tratamento 
de sementes (BUCHELT et al., 2019). Tais mecanismos possuem potencial de estimular 
o crescimento das plantas, permitir o aumento da divisão celular e otimizar a absorção 
de água e nutrientes minerais, de grande essencialidade na produtividade das plantas, 
além de provocar alterações estruturais que são responsáveis pelo aumento do vigor das 
sementes (DOURADO NETO et al., 2004; SILVA et al., 2008; BERTOLIN et al., 2008).

Entre os bioestimulantes usados na agricultura, estão aqueles derivados da alga 
marinha Ascophyllum nodosum (L.), que vem dos mares Ártico e Atlântico Norte em 
condições ambientais extremas (CRAIGIE, 2011; KHAN et al., 2012). A variedade de 
compostos presentes no extrato de algas marinhas afeta as funções metabólicas da soja, 
ajudando a melhorar os sinais químicos, enquanto as plantas superam as condições 
climáticas e administram. Deste modo, frente aos entraves que a cultura sofre frente ao 
sistema de produção, a utilização de bioestimulantes, podendo ser incrementada pela 
utilização destes compostos, garantindo vantagens na síntese de foto assimilados e 
enchimento de grãos (GEHLING et al., 2017).

Em culturas como o algodão, foi observado que os bioestimulantes tendem a aumentar 
a porcentagem de emergência das plântulas e a velocidade de crescimento radicular, além 
de originar plântulas mais vigorosas. Na soja, foi mostrado que os mesmos podem influenciar 
a germinação e a biomassa da matéria seca das sementes e promover o crescimento das 
plantas em altura (SANTOS, et al., 2013). No feijão, quando o bioestimulante é aplicado via 
semente, proporciona uma melhor uniformidade de germinação, apresentando raízes mais 
vigorosas e uma maior produção de vagens (SILVA, 2019).

O emprego de reguladores de crescimento sobre a germinação e o crescimento 
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das mudas de espécies frutíferas, de modo isolado, já vêm sendo desenvolvidos a algum 
tempo e recentemente, em associação com outros reguladores e com o emprego de 
bioestimulantes, esses estudos têm aumentado (SCALON et al., 2009).

Lacerda et al. (2020) comentam que a produção de mudas de qualidade é uma das 
etapas mais importantes do sistema produtivo, influenciando diretamente no crescimento e 
na produtividade da planta. Acrescentam ainda que os reguladores de crescimento, quando 
aplicados durante os estádios iniciais de desenvolvimento da planta além de promover o 
estabelecimento de plantas de forma rápida e uniforme, promove um aumento na resistência 
a insetos, pragas, doenças e nematoides,

Segundo Silva (2019), a descoberta dos efeitos desses reguladores vegetais sobre 
as plantas cultivadas e os benefícios promovidos, têm contribuído na solução de problemas 
do sistema de produção e melhora qualitativa e quantitativamente a produtividade das 
culturas. A mesma, comenta ainda que os bioestimulantes não possuem uma categoria 
bem definida perante a legislação. No entanto, isso não impede de ser ofertado junto ao 
produtor, porém os reais efeitos promovidos por esses produtos não podem ser totalmente 
esclarecidos em níveis regulatórios. 

2.4 Biofertilizantes
Os biofertilizantes tratam-se de subprodutos gerados a partir do processo de 

fermentação anaeróbica de resíduos provenientes da agricultura ou de material fecal de 
animais na geração de biogás. Aquele em sua forma líquida possui uma gama de nutrientes 
que são de suma importância para as plantas, o que inclui o nitrogênio e o fósforo; o 
biofertilizante também atua como fertilizante e defensivo agrícola, atuando no combate de 
doenças pragas e insetos (EMBRAPA, 2021c).

Os biofertilizantes, contém princípios ativos ou substâncias orgânicas obtidas a partir 
de microrganismos ou de suas atividades, bem como derivados de sua origem vegetal e 
animal, que atuam direta ou indiretamente na totalidade ou em parte da planta cultivada 
para melhorar sua produtividade (VIDAL et al., 2020).

De acordo com Silva (2017) o uso de biofertilizante visa desenvolver a biodinâmica 
física e química objetivando a capacidade de reconstrução do solo e como consequência 
haverá maior sanidade das plantas além de melhorar fatores como a capacidade do solo 
produzir.

Cada vez mais os biofertilizantes, estão sendo utilizados seja para criar 
comunidades microbianas com atividade antagônica aos fitopatógenos do solo, seja para 
promover o crescimento de plantas de lavouras (VISCONTI et al., 2017). Existem muitos 
exemplos de preparações utilizadas como biofertilizantes, principalmente na agricultura 
orgânica. Desenvolvido pela Embrapa, o Hortbio® é um exemplo de fertilizante orgânico 
aeróbio aplicado na forma líquida, produto à base de subprodutos agrícolas, carboidratos 
e microrganismos do solo, além de promover uma série de benefícios devido às suas 
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propriedades agronômicas (PEREIRA, 2019; FONTENELLE et al., 2017). 

2.5 Inoculantes biológicos 
O termo inoculação diz respeito ao processo pelo qual é possível fixar o nitrogênio 

atmosférico (N2) no solo, e convertê-lo em formas que podem ser utilizadas pelas 
plantas, permitindo a substituição do uso de adubos nitrogenados nas lavouras (LOPES, 
2016). Tornando-se uma importante alternativa na redução de aplicação de fertilizantes 
nitrogenados (CARMO et al., 2020).

A Fixação biológica de Nitrogênio (FBN), é constituído por vários grupos filogenéticos 
bacterianos intitulados diazotróficos, reconhecido por possuir a enzima nitrogenase, a 
grande responsável por catalisar o N2 e transformá-lo em amônia (NH3) oferecendo assim 
N em formas disponíveis para as plantas (CARMO et al., 2020; VIEIRA, 2017).

O inoculante é o produto feito à base de microrganismos que pode promover o 
desenvolvimento de plantas (REIS, 2017). De acordo com o MAPA, inoculante é todo 
produto que possui em sua constituição microrganismos que oferecem benefícios ao 
crescimento das plantas, em geral são fungos, bactérias, protozoários, ácaros e outros 
(SCOPEL; ROZA-GOMES, 2011).

No Brasil, o uso de inoculantes contendo bactérias fixadoras de nitrogênio (FBN) do 
gênero Bradyrhizobium spp. tem se tornado cada vez mais usado, e quase indispensáveis 
para as culturas, isso se deve principalmente ao fato de sua capacidade de reduzir de 
forma significativa os gastos com fertilizantes químicos (ALMEIDA, 2017; CAVALCANTE, 
2017; MARKS, 2013).

Algumas técnicas, conhecidas como coinoculação, que utilizam misturas de 
microrganismos diferentes porém com um certo sinergismo no efeito final, a exemplo da 
mistura de bactérias do gênero Bradyrhizobium com bactérias do gênero Azospirillum, essa 
interação apresenta efeitos benéficos devido a simbiose existente entre as estirpes, as 
rizobactérias atuam solubilizando fosfato e gerando hormônios vegetais além de aumentar 
as atividades enzimáticas, enquanto isso, o Azospirillum atua no desenvolvimento e 
crescimento das plantas (BENETTI, 2017; SILVA-ABUD et al., 2021; HUNGRIA, 2011).

Considerando que os fertilizantes químicos mais usados como uréia, que são 
caracterizados por serem altamente voláteis e acabam sendo perdidos rapidamente 
por volatilização e lixiviação, com isso oferecem sérios riscos para o ambiente como a 
eutrofização de rios, lagos e mananciais, com isto, a melhor alternativa é a substituição dos 
fertilizantes químicos pelos de origem biológica (SILVA, 2016). 

2.6 Bioinseticidas
Os insetos pertencem ao filo dos artrópodes e, devido ao seu processo de evolução 

e especialização, tornaram-se altamente adaptáveis a diferentes condições ambientais; 
além disso, apesar de boa parte das espécies serem benéficas para o homem e para 
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regulação dos ecossistemas, uma porcentagem é considerada nociva à saúde humana e 
a outra pode tornar-se praga; isso quando a sua população se encontra em desequilíbrio, 
principalmente em decorrência do desmatamento, monoculturas, criação intensiva de 
animais, superpopulação humana, condições inadequadas de escoamento de águas e de 
remoção de dejetos e lixos (FINKLER, 2012).

Nesse contexto, Silva et al. (2022) ressaltam a interferência negativa dos insetos-
pragas na produção de alimentos no mundo e como a presença dos mesmos resulta em 
prejuízos anuais significativos aos produtores; sendo que a mitigação de tal situação por 
meio do controle químico, especialmente quando os produtos são aplicados em quantidade 
e forma inadequadas, pode resultar em danos à saúde humana e ao meio ambiente, como 
a contaminação de solos, rios, lagos e lençóis freáticos.

Além disso, levando-se em consideração as técnicas de controle químico difundidas 
para aumentar a produtividade, que o Brasil apresenta uma grande extensão de área 
agrícola e que está entre os principais países produtores do globo, percebe-se que desde 
2008 o mesmo é considerado o maior consumidor de agrotóxicos do mundo, ampliando o 
uso de 2,7 kg.ha-1 em  2002 para 6,9 kg.ha-1 em 2012, um aumento de 155% em um espaço 
de 10 anos (MOISÉS et al., 2011; RUTHS; SIMCH, 2021).

Dessa forma, como uma alternativa para amenizar os impactos negativos causados 
por defensivos químicos, tem-se o controle biológico realizado por microrganismos, o qual 
vem mostrando-se promissor no combate à proliferação de pragas e vetores; o mesmo 
consiste na utilização de entomopatógenos como componentes ativos dos inseticidas 
biológicos, tratando-se de uma prática que resulta em menor risco para a saúde humana 
e ambiental por conta da sua especificidade para os insetos-alvos (BUENO et al., 2011; 
LACEY et al., 2015; SILVA et al., 2022).

Com relação a sua utilização, os bioinsumos vêm tornando-se popular por serem 
uma alternativa viável aos agroquímicos em diversos aspectos, como o surgimento de 
pragas resistentes a muitos inseticidas sintéticos; o aumento na demanda pública por 
frutas e vegetais orgânicos; as regulamentações sobre limites máximos de resíduos 
desses produtos na produção e as preocupações sobre o impacto ambiental e efeitos 
nocivos a organismos não alvo associados ao uso de inseticidas sintéticos (DARA, 2017; 
PREININGER et al., 2018; GLARE; O’CALLAGHAN, 2019; LÊDO et al., 2021).

No passado, muitos produtos biológicos não apresentavam uma boa eficácia e 
eram mais caros que os químicos, contudo, tais produtos melhoraram seu desempenho 
e reduziram os custos; a exemplo tem-se o bioinseticida bacteriano da espécie Bacillus 
thuringiensis (Bt), que por conta da sua eficácia e especificidade de suas toxinas no 
controle de insetos praga, favoreceu a formulação de biopesticidas a base deste patógeno 
(POLANCZYK; ALVES, 2003).

A introdução e utilização de produtos à base da bactéria Bt no Brasil teve início 
na década de 1960, onde passou a ganhar maior visibilidade e destaque desde então 
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(CAPALBO et al., 2005; YOKOTA et al., 2021). A sua atividade entomopatogênica está 
ligada à produção de cristais proteicos chamados de delta-endotoxinas que possuem ação 
inseticida e específica para ordem Lepidoptera (ARAÚJO et al., 2019).

Além das bactérias, também são utilizados no Brasil bioinseticidas formulados a 
partir de fungos entomopatogênicos, como a Beauveria bassiana, Metarhizium anisopliae 
e Isaria fumosorosea (BRASIL, 2021); onde o seu uso associado ao manejo integrado de 
pragas tem apresentado um crescimento expressivo nos últimos anos (PARRA; COELHO 
JR, 2019).

Outro grupo de entomopatógenos que têm sido amplamente utilizados em vários 
países do mundo são os vírus, e têm ganhado maior incremento principalmente em 
razão da sua proteção em cristais proteicos; possibilitando a formulação de produtos com 
tecnologia de aplicação simples e segura quando comparados aos inseticidas químicos 
(YOKOTA et al., 2021). Existem mais de 20 grupos de vírus que são patogênicos aos 
insetos e dentre eles, o Baculovírus é o grupo, mas estudado e comum com maior potencial 
para ser utilizado como agente de controle biológico de pragas (MARTIGNONI; IWAI, 1986; 
YOKOTA et al., 2021).

Desse modo, como há uma busca crescente do consumidor por produtos 
sem agroquímicos, um aumento significativo do mercado de produtos orgânicos, o 
desenvolvimento de um sistema de produção agrícola mais sustentável e a regulamentação 
governamental para registro de bioinsumos são alguns fatores de mercado que favoreceram 
a difusão e adesão dos bioinseticidas como insumos agrícolas.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Atualmente tem-se notado um grande avanço da agricultura e junto a ela surgem 

diversas alternativas que buscam o crescimento e aumento da produtividade, nesse 
contexto surgem os microrganismos com ações diversas e variadas apresentando ótima 
eficiência no seu uso, além de reduzir significativamente os gastos.

Diante do exposto vemos que a utilização de bioinsumos é uma realidade que 
vem ganhando mais espaço no país, não só pelos seus benefícios que influenciam a 
produtividade, como também pela redução de custos na produtividade. 

Objetivando um maior crescimento do senário produtivo de melancias no país, esta 
pesquisa busca encontrar os bioinsumos mais adequados para uso e que ao mesmo tempo 
proporcionem maior ganho de produtividade ao passo que os gastos são reduzidos, sem 
deixar de lado a eficiência dos insumos em relação ao que se deseja produzir.
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